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Sim, minha força está na solidão. Não tenho medo nem de 
chuvas tempestivas nem das grandes ventanias soltas, pois eu 
também sou o escuro da noite. 

 — Clarice Lispector 
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Poesia está no ar, 

no mar e no lar. 

Está no vento, 

na brisa  e no acalento. 

Está no ser, 

no crente  e no descrente. 

Poesia está na infância. 

na adolescência, 

na juventude e na melhor idade 

não importa a fase, pois 

poesia é sentimento, 

é enxergar profundo 

e fazer brotar beleza até na tristeza! 

Está no nascer e no morrer! 

Nascer para a vida, ressuscitar para a eternidade! 

Poesia está em todo lugar e em todos os momentos. 

Já o poeta, para existir tem que se perder nos sentimentos 

 abrir os olhos da alma para encontrar dentro de si sua própria poesia! 
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Dispa-se 

Mas não mostre a nudez do seu corpo 

Que atiça a curiosidade lasciva 

Que pode ser facilmente substituída 

Aquela que desconcentra 

E quando se mostra contenta 

Que se iguala em maior ou menor escala 

E até se compra sem valor 

 

Dispa-se 

Mostra tua alma em dor 

Conta aqueles segredos doídos 

Aqueles que provocam rubor 

Olha nos olhos bem fundo 

Mostra tua plenitude desnuda 

Mostra sem censuras 

Tudo que marcou teu interior 

 

Dispa-se 

Nem precisa de espelho 

Encontra tua identidade 

Nua, totalmente tua 
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À noite, indo para casa 

Fiquei olhando as luzes da cidade 

Brasília 

Cidade bonita 

Luzes belas 

Sempre achei 

Nunca reparei. 

Fazia tempo que não ia ao centro. 

Lembrei de quando visitara outra cidade 

Do quanto encantei-me 

Especialmente com as luzes. 

Mas, as luzes da minha cidade 

Tão belas, talvez mais belas que aquelas 

Que só hoje vi a beleza que havia 

Que eu sempre vira 

Mas nunca havia visto. 
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Na fronte habita toda sorte 

De clarividência e proeminência, 

Uma combinação 

De luz e sombra: 

— Os dois lados da vida.  

 

Ambidestro 

E tantas vezes ambivalente; 

Acima de tudo, o valente 

Que faz valer cada palavra. 

 

Selvagem e doce; 

Quiçá gênio, 

Quiçá absurdo 

— Hocus Pocus!  

 

Épico,  

Tétrico 

Homérico, mas 

Ninguém realmente sabe... 

 

De suas histórias ambulantes 

Cheias de fantasmas 

Encostadas, penando... 

Ora no passado,  

Ora no futuro.  

 

Persona grego 

Ou demiurgo ilógico 

Lógico...  

Quem trabalha sem máscaras? 
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Talvez o gêmeo invisível 

Que escreve com caligrafia fria 

O que o terceiro olho vê, 

E que de tão oculto e inconsciente... 

 

É certo crer que nunca existiu 

Ipsis Litteris 

O subentendido 

O não dito  

O subliminar... 

 

A suspirar alfabetos desconhecidos 

A desnudar a palavra esquecida, 

A improvável marca subterrânea 

Faz rir e faz chorar: que perigo! 

 

Ser ou não ser — pensador... 

O que diria Rodin: 

Pensador livre 

Ou livre pensador? 

 

Existe porque pensa 

Ou  

Pensa porque existe? 

Cogito ergo sum... 

 

— Energia livre! 

Uma viagem em simetria T, 

Entropia reversa 

E realidades alternativas: 

 

Quintessência 
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Quinta dimensão 

Dobra o tempo 

E pedra filosofal. 

Carpe Diem! 

 

Utopia 

Distopia 

Phantasmatopia 

Phantasmorfose... 

 

Anima mundi tipo-token, 

Um tipo intrigante de enteal  

Secretum Secretorum: 

Sic Mundus Creatus est! 

 

Nem eu 

Nem tu 

Nem ela 

Nem ele. 

 

Poeta é  

Todos  

Qualquer um 

Elementar... 

Elemental! 
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No nascer do Sol, 

No nascer da Lua, 

No fechar de portas e janelas. 

Acendendo a luz elétrica, 

O mundo se transforma,  

Os comportamentos  mudam, 

A noite tudo é diferente. 

No escuro ninguém se reconhece, 

Os comportamentos são diversos. 

Tudo são subjetividades, diferente. 

Nas esquinas, tudo às escondidas, nas sombras. 

O dia é claro, sem sombras, 

Não tem esquina escura. 

Luar é sempre mistério, 

Sol, é vida, transparência 

Noite, escuro. 

Dia, claro. 
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Do caos, o manto da noite ergue-se. 

Acompanhada do vácuo das trevas, 

Ela assiste o transcorrer das eras, 

Ao som da melodia que a lua oferece. 

 

Sob as nuvens pálidas, ela aparece 

No fulgor do fanal, de véu e grevas, 

Corta o vale, entre papoulas e feras, 

Onde, melancólica, ela adormece. 

 

Ela é mãe das terras selvagens, 

Guia dos errantes cansados, 

Acólita das solitárias visagens. 

 

 É o bálsamo dos esquecidos, 

Mãe de deuses, senhora das origens, 

E sentinela dos nossos pecados. 
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Fria, lá dentro se escondia, sem saber, 

Um botão da noite que ninguém vê. 

Pérola que se protege egoística e nórdica, 

Impossível de reconhecer longe de sua concha. 

Tal escuridão pequena e nua, nada complacente, 

Recoberta de pele branca, rica menina pura,  

Em capa esconde seus defeitos mais explosíveis: 

Contrariada, alva, detritos podres emergem escuros, rubros, 

Quando brotam intenções mesquinhas do caráter desnudo. 

Flor de ilusão, semente de venenos soturnos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



POEMAS NOTURNOS – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 21 ] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



POEMAS NOTURNOS – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 22 ] 

 

 

Nenhum abraço amigo 

nenhuma palavra de consolo 

para amenizar a solidão dos infelizes. 

Nessa noite invernal repleta de infortúnio e tédio, 

apenas o vozerio de notívagos insones e angustiados 

na esquina da "Rua dos Passos Perdidos". 

Próximo dali, no "Bar Obsessão", 

uma poeta esquálida, sob uma iluminação tosca, de cor avermelhada, 

declama a poesia das sarjetas. 

Os fregueses, embriagados, 

marujos cansados de mar, prostitutas, poetas loucos e vagabundos, 

compartilham histórias de desilusões amorosas e lembranças amargas. 

Até parecem almas em desabrigo, 

no "Vale de Lágrimas", feridas, 

sem o devido amparo. 

Após ouvirem a poesia, que penetra fundo, até nos ossos, 

ninguém consegue conter a emoção, 

muitas vezes reprimidas por detrás de  sorrisos falsos no dia a dia. 

De repente, a voz aveludada de uma cantora anônima, 

muda o cenário, e contagia a todos. 

O canto, como uma mágica, provoca uma transfiguração: 

os olhares, antes vagos e melancólicos, aos poucos ganham um certo brilho, 

suficientes para mudar o semblante dos fregueses, e torná-los mais receptivos. 
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Daí surge uma mistura de lamentos e euforia, sussurros e gargalhadas, 

e, todos bebem com sofreguidão. 

 Passageiros da agonia e do abandono, pobres coitados, 

reféns da angústia, 

logo voltarão a carregar o fardo da triste sina que os atormenta. 

Na parede, o relógio enferrujado, assinala 5 horas da manhã. O bar vai fechar... 

Os fregueses, na maioria bêbados, começam a sair, cambaleantes, 

 alguns sem rumo, desorientados, outros sem forças se deitam na calçada. 

Alheio a tudo isso, em meio a névoa, 

 o "burro sem rabo" passa na rua, e recolhe os sonhos fragmentados. 
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Quem é este, que em trajes perfumados 

Vem andando por vias cintilantes? 

É meu pai. Vem dos páramos azulados 

Pra fazer-me sorrir, como era antes… 

 

Vi seus olhos por Deus iluminados, 

Apesar de cansados, tão brilhantes! 

Sua voz, com sotaques compassados, 

Me trazendo mensagens fulgurantes… 

 

Nesta tela moldada em áureos temas, 

Nos falamos por músicas e poemas 

Numa fresta entre o ontem e o presente… 

 

Num instante, sumiu. Já não o vi… 

Foi apenas um sonho! Entendi: 

Eu estava sozinho novamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



POEMAS NOTURNOS – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 26 ] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



POEMAS NOTURNOS – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 27 ] 

 

 

Insano é despertar                    

Das horas nuas, 

Apear dos lençóis, 

 

Deixar teu aroma 

Com o raio da aurora, 

Abdicar de tua pele, 

 

Veludo profano, 

Toque de absinto, 

Favo de mel. 

 

Fere-me a luz. 

Nenhuma manhã 

Será o bastante. 

 

Deixa-me voar 

Para as tuas noites 

De puro pecado, 

 

Perder em ti 

O rumo abominável 

desta realidade. 

 

Quero consumir 

Teu fogo, satisfazer 

Desejos, derreter, 

 

Para que recolhas 

Os mistérios do 

Meu ser em concha. 
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Num beijo úmido, 

Profundo, único, 

Sugando-me a vida. 

 

Nenhuma manhã 

Será grandiosa. 

O dia não vale a pena. 

 

Eu vivo da noite,  

Da tua cama  

Onde a vida se esvai.    

 

Ferida pela claridade. 

Escondo-me, espero, 

Para renascer contigo, 

 

Emergir dos dias vazios, 

Das horas desertas, 

Da vida perdida. 

 

Do desencontro de almas 

Queixume de bocas, 

Do frio cortante. 

 

Há pouca coragem 

Para mudar, buscar,  

Ralar-me em nova dor. 

 

Se te deixo fugir, 

Toco a tua ausência.  

É tarde demais. 

 

És denso, ficaste no   
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perfume de fronhas, lençóis,  

Grudado em mim. 

 

Penetrando-me o corpo, 

Fertilizando-me a alma. 

Espero-te na penumbra. 

 

Nenhuma manhã, nada,  

Terá a beleza 

Das tuas noites. 

 

Nenhum raio de sol 

Poderá traduzir-te como 

o poente que te despe 

 

Teu enigma noturno é  

Livro da lua cheia, 

Que a nova decodifica 

 

E se este amor de fases, 

Sempre e mais se multiplica, 

Sou tua lua crescente, 

 

Lua de amor e fel. 

Lua dos amantes, 

Clara e nua lua de mel.   
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Taciturno em longas noites de inverno 

Embriago-me em elucubrações sinistras 

Apegado ao sentimento de uma paixão insana 

Que invade minha mente e aniquila minha vida 

 

Sinto-me frágil e ao mesmo tempo terrífico 

Sortilégios circundam meu ser sorumbático 

Dilacerante amor faz morada em meu peito 

Onde há escombros e delírios enigmáticos 

 

Se cabe a mim a tal felicidade, estou perdido em desvarios 

A beleza das estrelas não percebo, vejo trevas em meu caminho 

Desejo a mulher majestosa de olhar intenso e impiedoso 

Ardilosa como a serpente, incapaz de conceder carinhos 

 

Meu corpo enfraquecido a atrair a morte como único alívio  

Cessação da angústia de um desprezado amante  

Nesse desfecho não contemplo as belezas do universo 

Em minha alma só a escuridão se faz radiante 
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